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Cultura inicia inscrições para o 39º 
Feteg

Estão abertas as in-
scrições para o 39º 
Festival de Teatro do 
Estudante Guaçuano 
(Feteg). Organizado 
pela Secretaria Munic-
ipal de Cultura, o festi-
val ocorrerá no período 
de 4 a 21 de outubro, no 
Teatro Tupec, no Centro 
Cultural. O credencia-
mento é gratuito e deve 
ser realizado até dia 23 
de agosto somente por 
um professor ou pessoa 
responsável pelo grupo 
teatral de cada escola.

As escolas interessa-
das em participar po-
dem fazer as inscrições 
de forma gratuita por 
meio do formulário 
online https://bit.ly/
Form_FETEG_2024

ou presencialmente 
na sede da Secretaria 
Municipal de Cultura 
localizada na Aveni-
da dos Trabalhadores, 
2.651, no Jardim Cam-
argo, durante o horário 
comercial, mediante en-
trega dos documentos 
solicitados pelo edital.
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Brais conquista o 
primeiro título do 

Campeonato de Futebol 
da 1ª Divisão de Mogi 

Guaçu
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Mogi Guaçu - Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Mogi Mirim

Mogi Guaçu

Parceria entre prefeitura 
e Lyra dá início ao 
projeto ‘Violinos do 

Futuro’
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Mogi Guaçu

A equipe do Brasília 
F.C./Brais venceu o Vila 
Miranda F.C. pelo placar 
de 3 a 2 e sagrou-se 
campeão do 26º Campe-
onato de Futebol Munic-
ipal da 1ª Divisão 2024 
– Troféu Lázaro Tomé 
(Lazinho). O confronto, 

que aconteceu na man-
hã do último domingo, 
4 de agosto, no Centro 
Esportivo Carlos Nel-
son Bueno, o Furno, no 
Parque Cidade Nova, 
deu ao time da Zona Sul 
o primeiro título da com-
petição.

A Prefeitura de Mogi 
Mirim iniciou nesta se-
gunda-feira (5), as aulas 
do projeto “Violinos do 
Futuro”, que será aplica-
do aos alunos do Ensino 
Fundamental I da Emeb 

(Escola Municipal de Ed-
ucação Básica) ‘Professor 
Geraldo Philomeno’ que 
participam do Projeto 
SER, iniciativa adotada 
pela rede municipal de en-
sino.

Mogi Mirim

Incêndio de grandes proporções em 
Bairros de Mogi Guaçu causa preocupação 

na comunidade

Prisão em flagrante 
por tráfico de drogas 

em Mogi Mirim

Na manhã de 7 de agos-
to, durante patrulhamento 
pelo bairro Vila Dias, a 
equipe policial avistou dois 
indivíduos conversando 
na Rua Ederaldo Silveira 
Bueno. Ao notarem a pre-
sença da viatura, os sus-
peitos tomaram sentidos 

opostos de forma súbita, 
acelerando o passo. Diante 
da atitude suspeita, os po-
liciais abordaram os dois 
homens.

Durante a revista pes-
soal, foram encontrados 
com um dos indivíduos, 
identificado como F.
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Casa nova em oito dias

Com Açúcar e com Penélope

Machado de Assis antecipou o narcisismo 
dos nossos tempos?

*José Renato Nalini

Que tal uma casa 
nova feita em apenas 
oito dias? É o que se 
consegue mediante im-
pressão das paredes em 
3D. experiência levada 
a efeito num centro de 
desenvolvimento tec-
nológico em Nova Lima, 
região da Grande Belo 
Horizonte. A façanha 
deriva de um software 
avançado e um robô. A 
máquina 3D imprimiu, 
em quatro dias, toda a 
estrutura e os elemen-
tos necessários à mon-

tagem de um imóvel 
com 57 metros quadra-
dos. 

Tudo lembra um 
brinquedo de montar, 
só que é uma casa com 
dois quartos, feita em 
dois dias. Outros dois 
dias foram necessários 
para o acabamento e 
decoração. Ergueu-se 
uma casa ao custo de 
cento e vinte mil reais, 
só que sem a demo-
ra, nem a produção de 
resíduos acarretada 
pela construção civil 
convencional.

Forma limpa e suste-

ntabilidade convencem 
a validade do projeto. 
Não houve desperdício 
de material. Além disso, 
a segurança: as paredes 
foram impressas em 
camadas de microcon-
creto de alta resistência 
e foram conectadas por 
estruturas de aço.

Uma excelente notí-
cia para os que estão, 
a cada momento, mais 
aflitos com a mudança 
climática. A construção 
civil é responsável por 
40% das emissões de gás 
carbônico e seu índice 
de desperdício chega a 

30%. Sem falar no vol-
ume de combustíveis, 
energia, cimento e água 
utilizados.

A nova casa foi 
desenvolvida pela Cos-
mos 3D, uma joint ven-
ture formada pela Katz 
Construções e a em-
presa espanhola IT3D. 
A impressão da casa 
gera zero resíduo em 
comparação ao setor 
tradicional. O que leva à 
conclusão de que, a cada 
três casas construídas, 
uma é desperdiçada. 
Atenção responsáveis 
pela habitação, um di-

reito social previsto na 
Constituição e do qual 
milhões de brasileiros 
ainda não conseguem 
usufruir. Não será essa 
a solução para o déficit 
habitacional brasileiro?

Avalia-se que fal-
tem, no Brasil ,  ao 
menos 7 milhões de 
novas residências. Não 
é impossível ganhar 
escala. A impressora 
da Cosmos 3D possui 
tecnologia in-house, 
o que permite que o 
processo de confecção 
da edificação ocorra in-
ternamente, reduzindo 

custos e aumentando a 
velocidade de entrega 
dos projetos aos clien-
tes. A ideia é disruptiva 
e interessante. Por que 
os prefeitos das cidades 
carentes de residência 
não encaram o desa-
fio e não solucionem o 
problema em seus mu-
nicípios?

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.  

Marco Antonio Spi-
nelli*

Vira e mexe eu aca-
bo implicando com uma 
feminista ou com alguns 
feminismos. Recente-
mente, Chico Buarque 
afirmou que não iria 
mais cantar o clássico 
“Com Açúcar e com Afe-
to”, música que ele fez 
para a amiga Nara Leão, 
que pediu uma músi-
ca sobre uma mulher 
sofredora, segundo um 
depoimento do Chico.  
Houve uma grita fem-
inista de que a música 
celebrava um relacio-
namento abusivo. Para 
quem não tem idade 
para entender o debate, 
a música do Chico é de 
1967, e conta a história 
de uma mulher que, 
com açúcar e com afeto, 
faz o doce predileto do 
marido, para ele parar 
em casa. Ele sai para 
o trabalho, e, na volta 
de casa, para de bar em 
bar, puxa assunto de 
futebol, estica os olhos 
para as outras mulheres 
e chega em casa bêbado, 
pedindo perdão, prom-
etendo que não faz mais 
aquilo. Ela termina sa-
bendo que ele não vai 

cumprir a promessa, 
vai esquentar seu prato 
e abre os braços para o 
cachaceiro. Um pesade-
lo feminista. Ou pior, a 
realidade de quase um 
terço de nossos lares, 
onde um homem de 
família gera situações 
de abuso e traumas pro-
fundos em esposa e 
filhos com bebedeiras 
e abusos alcoólicos e 
violências de todos os 
tipos. Todos os tipos. 
Se alguém acha que 
uma música belíssi-
ma de Chico Buarque, 
dos anos sessenta, que 
tem uma personagem 
(alô, alô, gente: uma 
personagem) que per-
doa e abraça o homem 
que chega em casa mal-
trapilho e maltratado, 
vai servir de estímulo à 
resignação e aceitação 
do abuso, parece uma 
piada de quem nunca 
viu isso dentro de um 
consultório.

Talvez a parte da 
música que mais repre-
senta o horror do abuso 
seja aquela em que a 
personagem afirma que 
fez o doce para o marido 
ficar em casa. A fanta-
sia do Patriarcado, de 
que a responsável pelo 

casamento é a mulher e 
ela que tem que “segu-
rar o marido em casa”, 
isso sim, gera muito 
sofrimento e abusos. 
A música fala  sobre 
uma fantasia masculina 
profunda, de ser per-
doado e compreendido 
pela mulher. A fantasia 
de ter a ferida contida 
nesse abraço. É para 
atender essa fantasia? 
Claro que não. Cresça e 
apareça, e deixa de ser 
moleque, rapaz. Mas é 
uma fantasia.

Uma outra música 
de Chico, “Mulheres de 
Atenas”, também foi 
alvo da militância. Não 
sei se ele se inspirou 
em Penélope, mas seria 
legal se houvesse essa 
relação.

Penélope era casa-
da com Ulisses, rei de 
Ítaca. Ele partiu para 
a  guerra e  a  deixou 
com um bebê de colo 
para criar. Os generais 
gregos partem para a 
guerra com Tróia,  e 
Ulisses é decisivo para 
a vitória, depois de dez 
anos. Quando ele tenta 
voltar para a sua ilha, 
acaba sofrendo uma 
infinidade de perdas, 
derrotas e percalços 

que o deixam perdido 
nos mares, sem con-
seguir voltar para sua 
amada por mais dez 
anos. Ninguém sabia 
seu paradeiro e foi dado 
como morto. No decor-
rer desse tempo, apa-
receram vários e vários 
pretendentes, exigindo 
que Penélope escol-
hesse um deles como 
marido. Este seria o 
novo rei de Ítaca. Essa 
é a trama de um dos 
maiores livros já escri-
tos nesse planeta, que é 
“A Odisseia”.

A mãe de Ulisses, 
Anticleia, morre na an-
gústia de achar que seu 
filho tinha morrido. E 
Penélope gastando for-
tunas com os caras aca-
mpados em sua casa, 
exigindo a sua mão. O 
que ela fez para man-
ter os caras esperando 
sem matá-la, ou a seu 
filho? Prometeu que es-
tava tecendo um manto 
para seu sogro, para 
ele usar em seu leito de 
morte. Tecia durante 
o dia e desfazia o tra-
balho durante a noite. 
Um trabalho que não 
acabava nunca. Eu fico 
particularmente im-
pressionado com essa 

passagem. O trabalho 
sem esperança. A única 
motivação era esticar 
ao máximo a decisão, 
para esperar que algo 
viesse em seu socor-
ro. As pessoas podem 
falar em Resil iência 
para Penélope? Ela é 
a própria definição da 
resiliência, um termo 
derivado da engenha-
ria, para materiais re-
sistentes e flexíveis, ao 
mesmo tempo. Penélope 
resistia às pressões e 
tinha jogo de cintura 
para contorná-las, mes-
mo em situação de mais 
profunda desesperança. 
Resistência e flexibili-
dade

E u  c o n s i d e r o 
Penélope um símbolo 
do que há de mais pro-
fundo no Feminino, um 
feminino combatido, 
na minha forma de ver, 
equivocadamente, por 
alguma militância. O 
Feminino é a origem e 
a base de toda a vida. 
Tudo sai dele. Como tal, 
é capaz de sustentar a 
vida seja qual for a cir-
cunstância. E a espera.

Quando o seu ama-
do consegue voltar para 
casa e trucidar os pre-
tendentes folgados, ela 

se nega a recebê-lo, 
depois de vinte anos, 
em seu quarto. Ele en-
tende o cuidado de sua 
esposa. Ela manda co-
locar a sua cama fora 
do quarto. Ele sabe que 
é um teste. Ele escav-
ou uma árvore imensa 
para fazer a cama do 
casal. Ela não pode ser 
movida. Esse era um 
segredo que só os dois 
conheciam. Ele prova 
que ele é o cara que ela 
esperava.

No mundo em que 
todos querem resolv-
er tudo num clique, 
Penélope representa 
tudo que temos que 
esperar, tolerar e te-
cer para realizar nosso 
caminho. Sobretudo, 
representa aqueles mo-
mentos de nossa vida 
em que não há nada a 
fazer. Só esperar. Um 
dia de cada vez.   

* M a r c o  A n t o n i o 
Spinelli é médico, com 
mestrado em psiqui-
atria pela Universidade 
São Paulo, psicotera-
peuta de orientação 
junguiana e autor do 
livro “Stress o coelho de 
Alice tem sempre muita 
pressa”

*Adelmo Marcos 
Rossi

Quem não quer ser 
célebre? 

A rivalidade e a 
competitividade, vis-
tas com tanta pro-
eminência não so-
mente entre os at-
letas, treinadores e 
trabalhadores nos jo-
gos olímpicos, mas 
também nos torce-
dores que assistem 
da televisão as com-
petições de seu país, 
são consequências do 
desejo de sucesso do 
Narcisismo. 

Foi desse desejo 
que a humanidade 
avançou pelos sécu-
los. O narcisismo dos 
desbravadores, cien-
tistas e pesquisadores, 
heróis que vão abrindo 
caminhos para no-
vos conhecimentos, 

foi responsável pelas 
mudanças que a so-
ciedade conhece hoje 
em termos de ciência, 
tecnologia e outros 
aspectos. 

Mas esse mesmo 
Narcisismo que é fonte 
de avanço e de mobi-
lização, também pode 
ser fonte de tragédia. 
É isso que explica, por 
exemplo, a destruição 
humana para com o 
planeta, como a uti-
lização excessiva de 
recursos naturais em 
prol de ganhos indi-
viduais. 

Os impactos destes 
elementos narcísicos 
nas pessoas estão pre-
sentes desde o início 
dos séculos, mas esse 
conceito foi primeiro 
estudado a partir das 
análises profundas de 
Sigmund Freud, o pai 
da psicanálise e im-

portante pesquisador 
do ser humano, que 
identificou o narci-
sismo como uma fase 
necessária ao desen-
volvimento da psique, 
relacionado à ener-
gia libidinal que uma 
pessoa direciona aos 
demais e a si mesma. 

Não somente Freud 
teve essa percepção: 
um pouco antes dele, 
um dos grandes nomes 
da literatura brasile-
ira, Machado de As-
sis, já analisava os 
efeitos do narcisismo. 
Sob o nome “vaidade”, 
o autor carioca res-
salta o desejo de se 
manifestar existente 
no narcisismo, sen-
do este o norte prin-
cipal de suas publi-
cações, como o conto 
“Questão de Vaidade” 
( 1 8 6 4 ) ;  a  c r ô n i c a 
“Elogio da Vaidade” 

(1865), assinada como 
K., que aparece na 
Semana Ilustrada de 
nº230, publicada em 
7 de maio de 1865; e 
o conto com este mes-
mo título “Elogio da 
Vaidade” (1878). 

Em “O califa de Pla-
tina” (1878), ele repete 
insistentemente por 
meio do personagem 
expressões do tipo “é 
preciso que faças al-
guma coisa original. 
Dou-te um ano e um 
dia para cumprir este 
preceito” e “ainda não 
fiz nada que verda-
deiramente se possa 
dizer original”, man-
ifestando sua preocu-
pação em ser original, 
em deixar sua marca 
individual do “eu” no 
mundo, consagrada 
em “Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas” 
(1880). 

A análise a partir 
do narcisismo revela 
a originalidade e a ge-
nialidade de Machado 
de Assis.  

No século XIX, an-
tes mesmo do assun-
to se tornar impre-
scindível para com-
preender a sociedade 
e as relações contem-
porâneas, o escritor já 
tinha entendido que o 
narcisismo era peça-
chave para falar sobre 
os humanos, desde 

suas conquistas até 
suas tragédias. 

*Adelmo Marcos 
Rossi  é  psicólogo, 
mestre em Filosofia 
e fundador do Grupo 
de Pesquisa do Narci-
sismo. Como escritor, 
publicou os livros “A 
Cruel Filosofia do Nar-
cisismo – Uma Inter-
pretação do Sonho de 
Freud” e “O Imortal 
Machado de Assis – 
Autor de Si Mesmo” 
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De Mogi Mirim

A Prefeitura iniciou 
nesta terça-feira (6) 
mais uma obra des-
tinada ao combate às 
enchentes no bairro 
Santa Cruz, na Zona 
Oeste. Sob a coorde-
nação da Secretaria de 
Obras e Habitação Po-
pular, a iniciativa tem 
por objetivo a drena-
gem das águas da chu-
va no entorno da Rua 
dos Expedicionários, a 
fim de impedir a ocor-
rência de alagamentos. 

De acordo com o 
projeto de engenharia 
elaborado por técni-
cos da Pasta, o serviço 
será realizado na rua 
Ana da Gama e Silva, 
via onde será feita uma 

canalização específica 
para a instalação de 
tubulação destinada 
a captação das águas 
pluviais e fazer o es-
coamento no córrego 
Santo Antônio. 

“Na prática, a execu-
ção deste serviço tem 
por objetivo o dire-
cionamento das águas 
da chuva, a fim de im-
pedir a ocorrência de 
enchentes”, explica o 
engenheiro Paulo Ro-
berto Tristão, secretá-
rio de Obras e Habita-
ção Popular. “As obras 
de drenagem desem-
penham um papel fun-
damental na proteção 
contra inundações, na 
conservação do solo, 
no desenvolvimento 
urbano sustentável. 

O resultado disso é o 
bem-estar das famílias 
no bairro”, destacou.

No decorrer da se-
mana, as equipes de 
trabalho utilizavam 
maquinários para a 
perfuração da via, ca-
nal onde será instalado 
os tubos de concreto. 
Com investimentos de 
cerca de R$ 700 mil, 
provenientes da Cai-
xa Econômica Federal 
por intermédio do Fi-
nisa (Financiamento 
à Infraestrutura e ao 
Saneamento), a previ-
são é que construtora 
Constel conclua a obra 
em outubro. Na sequ-
ência, as vias recebe-
rão novo recapeamen-
to asfáltico. 

INTERDIÇÃO

Neste período, o 
cruzamento na Ave-
nida Brasil, entre as 
ruas José Antônio de 
Andrade Júnior e Ana 
da Gama e Silva fica-
rá interditada ao fluxo 
de veículo, já que no 
local serão realizadas 
as obras destinadas ao 
escoamento da água 
no córrego Santo An-
tônio. A Secretaria de 
Mobilidade Urbana, 
responsável pelo ge-
renciamento do tráfe-
go já sinalizou as vias, 
e instalou placas in-
formativas quanto ao 
redirecionamento do 
trânsito no local. 

MELHORIAS
Recentemente, tam-

bém na Zona Oeste, 
a Prefeitura viabili-

zou a construção de 
bacia de contenção 
de águas pluviais, na 
praça Vereador José 
Jorge Silveira Cintra, 
no bairro Jardim Cin-
tra. Além de combater 
às enchentes, a obra 
permitiu a fluidez de 

água, pois no interior 
da bacia de contenção 
foi construído um la-
birinto, o que resultou 
na desaceleração do 
fluxo de água das ruas 
do bairro em direção 
ao córrego Santo An-
tônio.

De Mogi Mirim

Com o objetivo de 
melhorar a distribuição 

de água tratada, o Saae 
(Serviço Autônomo de 
Água

e Esgotos) de Mogi 

Mirim implantou re-
centemente oito VRPs 
(Válvulas Redutoras de 
Pressão)

com controladores 
automáticos com tecno-
logia 3G para estabilizar 
o fluxo de pressão den-
tro

das tubulações que 
atendem a cidade. Os 
equipamentos contri-
buem com o Programa 
de

Controle de Perdas 
da autarquia, ajudando 
a evitar vazamentos de-
correntes de pressão

elevada, principal-
mente em horários onde 
o consumo é menor, 
além de preservar tam-
bém as

instalações hidráu-
licas internas dos imó-
veis.

As válvulas foram 
instaladas em pontos 
estratégicos do municí-
pio – Parque da Empre-
sa,

Residencial Floresta, 
Jardim Nossa Senhora 
Aparecida, Santa Luzia, 
Novacoop, Parque dos

Estado, Jardim Pla-
nalto e Jardim Maria 
Beatriz – locais em que 
foram identificados os

chamados “pontos 
críticos”, onde a pressão 
da água é mais elevada.

O ajuste é feito de for-
ma online e em tempo 
integral, totalmente au-
tomatizado. Todo o

processo também é 
monitorado pelo siste-
ma de telemetria da au-
tarquia, garantindo que 
o

sistema esteja aten-
dendo a Norma Brasilei-
ra NBR 12.218, que esta-
belece que as redes de

distribuição de água 
devem trabalhar com 
pressão mínima de 10 

MCA (metros de coluna 
de

água) e pressão máxi-
ma de 50 MCA. A pres-
são de 10 MCA é sufi-
ciente para a água subir 
a uma

altura de aproxima-
damente 10 metros.

O trabalho de troca 
das VRPs, instalação 
dos controladores e mo-
nitoramento do sistema 
está

sendo executado pela 
LWS Comércio e Ser-
viços de Equipamento 
para Saneamento, ven-
cedora

do processo licitató-
rio. O investimento é de 
R$ 814.147,78 com re-
cursos obtidos através 
do

Fehidro (Fundo Esta-
dual de Recursos Hídri-
cos).

Mais uma obra de combate às enchentes é 
realizada pela Prefeitura na Zona Oeste

Em operação, VRPS melhoram distribuição 
de água e ajudam a combater as perdas no 

sistema

De Mogi Guaçu

Nesta semana, a Ad-
ministração Municipal 
já atingiu 50% do tra-
balho de recapeamento 
asfáltico do novo pacote 
de 20 ruas de diversos 
bairros do município. 
Ao todo, 10 vias já re-
ceberam o serviço tota-
lizando 3,5 km de nova 
malha viária do total, o 
que representa 65% do 
recape previsto neste 
pacote de 5,4 km. Até 
o momento, 163 ruas e 
avenidas da cidade fo-
ram beneficiadas com 
novo pavimento asfálti-
co nos últimos três anos 
e meio dentro do maior 
programa de recapea-
mento asfáltico de Mogi 

Guaçu
Na manhã desta ter-

ça-feira, 6 de agosto, o 
recape foi concluído em 
328,07 metros lineares 
da Rua Francisco Fran-
co de Godoy Bueno, no 
Imóvel Pedregulhal, 
até as proximidades do 
cruzamento dela com a 
Avenida 9 de Abril. Já a 
intervenção do serviço 
no trecho de entronca-
mento da avenida será 
executada nessa quar-
ta-feira, 7. Além disso, 
no mesmo bairro tam-
bém foram beneficiadas 
com nova malha viária 
186,80 metros linea-
res da Rua João Franco 
Bueno e outros 190,26 
metros lineares da Rua 
Roque Guazeli.

Na sequência, a 
Construtora Simoso, 
empresa responsável 
pelo trabalho, iniciou 
a segunda etapa do pa-
cote por três vias do 
Centro de Mogi Gua-
çu, sendo elas: Rua 
Dr. Luiz Anhaia Melo 
(188,62 metros line-
ares); Rua Domingos 
Brunelli (155,45 metros 
lineares); e Rua Gastão 
Vidigal (133,36 metros 
lineares). O trabalho 
tem acompanhamento 
da Secretaria Municipal 
de Obras e Mobilidade.

Pacote
Este novo pacote do 

projeto de recuperação 
viária foi iniciado em 
25 de julho. Portanto, 
em 13 dias de serviço já 
foram beneficiadas 50% 
das ruas selecionadas 
para serem contempla-
das com novo recape-
amento. O serviço co-
meçou com a execução 
de dois trechos da Rua 
Bauru, sendo a primei-
ra extensão com reca-
peamento de 229,36 
metros lineares a partir 
do cruzamento da Rua 
Bauru com a Avenida 
Washington Luiz, no 

Bairro da Capela, até o 
cruzamento da via com 
Rua Pirajuí, na Vila São 
Carlos (trecho 2).

Já na segunda ex-
tensão da Rua Bauru 
recebeu nova malha vi-
ária de 704,28 metros 
lineares do cruzamento 
entre as Ruas Bauru e 
Pirajuí, na Vila São Car-
los, até a Avenida dos 
Trabalhadores, no Jar-
dim da Lagoa (trecho1).

A Prefeitura de 
Mogi Guaçu também 
já executou o recape de 
699,96 metros linea-
res da Rua Americana 
e outros 87,12 metros 
lineares da Rua Por-
to Ferreira, no Jardim 
Santo Antonio. Depois, 
o trabalho foi realizado 
em 161,87 metros line-
ares da Rua Avaré, no 
Jardim Cruzeiro e em 
117,69 da Rua Manoel 
de Paula, no Bairro da 
Capela.

Na sequência, o tra-
balho foi executado em 
duas vias do Jardim 
Boa Esperança, sen-
do em 224,47 metros 
lineares da Rua João 
Gomes da Silva e em 
outros 224,46 metros 

lineares da Rua Mario 
de Campos. E após, foi 
feito em 471,46 metros 
lineares da Rua Goiâ-
nia, na Vila São João.

O recape asfáltico 
das 19 vias, além da 
Rua Bauru (trecho 1), é 
executado por meio de 
convênio da Prefeitura 
de Mogi Guaçu com o 
Programa de Financia-
mento à Infraestrutura 
e ao Saneamento (Fi-
nisa), com orçamento 
de R$ 2.153.350,38. 
Já o trabalho no se-
gundo trecho da Rua 
Bauru tem o valor de 
R$ 121.649,62, sendo 
conquistado através de 
convênio com a Secre-
taria de Governo e Re-
lações Institucionais do 
Governo do Estado de 
São Paulo.

Vias contempladas
1) Rua Americana, 

Jardim Santo Antonio
2) Rua Avaré, Jardim 

Cruzeiro
3) Rua Arthur No-

gueira, Vila São Carlos
4) Rua Jundiaí, Vila 

São Carlos
5) Rua Décio Bueno, 

Vila Santa Júlia
6) Rua Domingos 

Brunelli, Centro
7) Rua Gastão Vidi-

gal, Centro
8) Rua Dr. Luiz de 

Anhaia Melo, Centro
9) Rua Domingos Sí-

nico, Jardim Guaçu Mi-
rim II

10) Rua Francisco 
Franco de Godoy Bue-
no, Imóvel Pedregulhal

11) Rua Goiânia, Vila 
São João

12) Rua João Franco 
Bueno, Imóvel Pedre-
gulhal

13) Rua Roque Gua-
zeli, Imóvel Pedregu-
lhal

14) Rua Manoel de 
Paula, Bairro da Capela

15) Rua Porto Ferrei-
ra, Jardim Santo Anto-
nio

16) Rua Siqueira 
Campos, Centro

17) Rua Salgado Jú-
nior, Centro

18) Rua João Gomes 
da Silva, Jardim Boa 
Esperança

19) Rua Mario de 
Campos, Jardim Boa 
Esperança

20) Rua Bauru, Jar-
dim da Lagoa (trecho1) 
e Bairro da Capela (tre-
cho 2)

Prefeitura atinge 50% de recapeamento asfáltico do 
pacote de 20 vias de Mogi Guaçu
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Parceria entre prefeitura e Lyra dá início ao projeto 
‘Violinos do Futuro’

Jovens da Fundação CASA de Mogi Mirim refletem 
sobre arte contemporânea em visita ao Paço das Artes

Cidades da região de Campinas são contempladas no 
Edital Difusão CultSP e outros municípios ainda podem ser 

beneficiados

De Mogi Guaçu

Estão abertas as in-
scrições para o 39º Festi-
val de Teatro do Estudante 
Guaçuano (Feteg). Or-
ganizado pela Secretaria 
Municipal de Cultura, o 
festival ocorrerá no perío-
do de 4 a 21 de outubro, no 
Teatro Tupec, no Centro 
Cultural. O credenciamen-
to é gratuito e deve ser re-
alizado até dia 23 de agosto 
somente por um professor 
ou pessoa responsável 
pelo grupo teatral de cada 
escola.

As escolas interessadas 
em participar podem faz-
er as inscrições de forma 
gratuita por meio do for-
mulário online https://bit.
ly/Form_FETEG_2024

ou presencialmente 

na sede da Secretaria 
Municipal de Cultura lo-
calizada na Avenida dos 
Trabalhadores, 2.651, no 
Jardim Camargo, durante 
o horário comercial, medi-
ante entrega dos documen-
tos solicitados pelo edital.

O Feteg tem como ob-
jetivo sensibilizar a socie-
dade sobre a importância 
do teatro como forma de 
expressão. “Utilizando 
o teatro como forma de 
conscientização e reflexão 
e incentivando a formação 
e expansão de grupos de 
teatro estudantil, nós po-
demos proporcionar para 
a população momentos de 
lazer, cultura e entreteni-
mento”, disse o secretário 
da pasta, André Sastri.

Mais informações so-
bre a realização do Fes-

tival de Teatro do Estu-
dante Guaçuano pelo link 
https://dosp.com.br/exi-
be_do.php?i=NTMxOT-
Mz.

O festival será dividido 
nas seguintes categorias:

a) infanto-juvenil – es-
colas públicas municipais 
e estaduais de ensino fun-
damental e médio;

b) adulto – escolas 
públicas municipais e es-
taduais de ensino funda-
mental e médio;

c) infanto-juvenil/adul-
to – escola particular de 
ensino fundamental e mé-
dio); d) livre – instituições 
de cursos livres, técnicos e/
ou profissionalizantes). DE

Os dias do espetáculo 
serão reservados para o 
evento por meio de sorteio 
que acontecerá no dia 11 

de setembro, uma quar-
ta-feira, às 14h. na sala de 
vídeo Maria Célia Stábile, 
no Centro Cultural, com 
a presença de represen-
tantes dos grupos. Haven-
do ausência, caberá ao gru-
po acatar a data sorteada.

“Os grupos poderão de-
cidir em caráter consensu-
al pela troca de datas, não 
havendo necessariamente 
separação entre os dias da 
categoria infanto-juvenil, 
adulto, infanto-juvenil/
adulto e livre”, explicou.

É importante desta-
car que todas as despesas 
necessárias para a mon-
tagem das peças e trans-
porte ficarão a cargo da 
escola, devendo a mesma 
retirar o material do local 
de realização do festival 
após a apresentação. O 

julgamento dos grupos 
será feito por pessoas do 
meio artístico-cultural. 
Uma chamada pública 
de credenciamento será 
realizada pela Secretaria 
de Cultura.

Todos os grupos inscri-
tos receberão certificados 

de participação e os grupos 
vencedores em 1º, 2º e 
3º lugares das categorias 
infanto-juvenil, adulto, 
infanto-juvenil/adulto e 
livre receberão troféus, 
assim como os indicados 
aos prêmios de melhor 
atriz, ator e direção.

Cultura inicia inscrições para o 39º Feteg

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim iniciou nesta se-
gunda-feira (5), as au-
las do projeto “Violinos 
do Futuro”, que será 
aplicado aos alunos do 

Ensino Fundamental I 
da Emeb (Escola Munic-
ipal de Educação Bási-
ca) ‘Professor Geraldo 
Philomeno’ que partic-
ipam do Projeto SER, 
iniciativa adotada pela 
rede municipal de ensino 

no contraturno escolar, 
levando aos estudantes 
atividades musicais, 
lúdicas e de artes.

O projeto-piloto, que 
pode ser estendido em 
2025 a outras escolas 
do município que pos-
suem o Projeto SER, vai 
beneficiar 100 alunos 
com aulas gratuitas de 
violino, aplicadas por 
meio de uma parceria 
da Prefeitura com a Lyra 
Mojimiriana. Os recur-
sos para essa finalidade, 
tanto para compra dos 
violinos, quanto para 
a formação, vieram de 
emenda impositiva da 
Câmara Municipal. O 
objetivo com o ‘Violinos 
do Futuro” é a difusão e 

enriquecimento cultural 
da comunidade esco-
lar, desenvolvimento 
da percepção musical 
com a identificação de 
diferentes notas, ritmos 
e nuances musicais e 
o aumento de habili-
dades motoras e a con-
centração.

Para a Secretaria de 
Educação, o ensino co-
letivo de violino permite 
que os alunos experi-
mentem padrões music-
ais por meio da prática 
instrumental individual 
e em conjunto, ao har-
monizar e explorar dif-
erentes estilos musicais.

TURMAS
Os alunos foram divi-

didos em quatro turmas, 

sendo que cada uma terá 
duas horas de aula por 
semana. As aulas serão 
aplicadas às segundas 
(13h00 às 15h00 e das 
15h00 às 17h00), quar-
tas (8h00 às 10h00) e 
sextas-feiras (8h00 às 
10h00). O ensino é min-
istrado pelo professor 
Mateus Henrique Vita 
e a monitora Beatriz 
Sobotka Moraes, ambos 
formados em projetos 
da Lura.

Na primeira aula, Ma-
teus apresentou o instru-
mento e seus acessóri-
os aos alunos. Depois, 
entregou cada violino 
aos participantes, para 
que pudessem se fa-
miliarizarem com ele. 

Em seguida, ensinou 
os estudantes quanto à 
posição de uso do violi-
no, a postura da cabeça 
para tornar a utilização 
do instrumento mais 
confortável e a forma de 
descanso.

Aos poucos, Mate-
us foi introduzindo as 
técnicas musicais de uso 
do violino. “Vocês vão 
aprender que é possível 
tocar de tudo, desde os 
clássicos até as músicas 
populares”, apontou. 
As aulas do projeto ‘Vi-
olinos do Futuro’ serão 
desenvolvidas ao longo 
do semestre até o final do 
ano, com a proposta de 
apresentação dos alunos 
ao término da formação.

Da Redação

T r ê s  j o v e n s  d a 
Fundação Centro de 
Atendimento Socioed-
ucativo ao Adolescente 
(CASA) Mogi Mirim ti-
veram a oportunidade 
de visitar, na última 
terça-feira (30/07), o 
Paço das Artes, um re-
nomado espaço cultural 
na capital paulista. Du-
rante a visita, os jovens 
foram guiados por três 
exposições distintas, 
cada uma com obras de 
jovens artistas contem-
porâneos brasileiros. 

A primeira exposição, 
intitulada “Fervor” e 
com curadoria de Cadu 
Gonçalves, apresenta um 

diálogo conceitual entre 
as artistas Alice Lara e 
Paola Ribeiro. Por meio 
de suportes como pintu-
ra, performance e vídeo, 
a exposição explora a 
relação entre voz, corpo 
e paisagem. As obras 
investigam a conexão 
com a terra em constan-
te estado de ebulição e 
esgotamento, trazendo 
uma perspectiva crítica 
sobre o impacto humano 
no meio ambiente.

No segundo espaço, 
“Aguardente”, proje-
to individual da artista 
Júlia Galo, destacam-se 
figuras fantasmagóricas 
feitas de recortes de pa-
pel e rabiscos em grandes 
suportes. As obras evo-

cam o aspecto febril da 
imaginação, enquanto 
elementos como água e 
gases sugerem uma at-
mosfera enevoada, que 
permite acessar os es-
tados psicológicos da 
metamorfose humana.

A terceira exposição, 
“Terra, Terreno, Ter-
reiro”, do artista Dal-
ber de Brito, aborda 
questões de organização 
e disputas territoriais 
entre fluxos migratórios. 
Utilizando a simbologia e 
a materialidade dos cu-
pinzeiros mineiros, Dal-
ber relaciona as colônias 
de cupins e outros mate-
riais deteriorados com 
as sociedades precariza-
das pelo domínio colo-

nial. A exposição explora 
como “ruídos e roídos” 
interferem nas estrutu-
ras comportamentais e 
históricas do país, sob a 
ótica do afeto.

“A visita permitiu que 
os adolescentes apreci-
assem a diversidade e 
a profundidade da arte 
contemporânea, além 
de levantarem question-
amentos importantes 
sobre o que é arte e quais 
materiais e recursos po-
dem ser utilizados no 
processo artístico”, afir-
mou a diretora do CASA 
Mogi Mirim, Elisangela 
Cristina Amadeu.

Para a presidente da 
Fundação CASA, Claudia 
Carletto, “essas experiên-

cias são extremamente 
importantes para os ado-
lescentes em medida so-
cioeducativa. A arte tem 
o poder de abrir novos 
horizontes e estimular 
a reflexão crítica. Ao se 
depararem com diver-
sas formas de expressão 
artística, esses jovens são 
incentivados a explorar 
sua própria percepção e 
a desenvolver um olhar 
crítico, essencial para o 
crescimento pessoal e 
social”, reforçou.

Sobre a Fundação 
CASA

A Fundação Centro de 
Atendimento Socioed-
ucativo ao Adolescen-
te (CASA), vinculada 
à Secretaria de Estado 

da Justiça e Cidadania, 
aplica medidas socioed-
ucativas conforme o 
Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) e 
o Sistema Nacional de 
Atendimento Socioedu-
cativo (SINASE). Aten-
dendo jovens de 12 a 21 
anos incompletos em São 
Paulo, a Fundação exe-
cuta medidas de privação 
de liberdade e semiliber-
dade, determinadas pelo 
Poder Judiciário, com 
base no ato infracional 
e na idade dos adoles-
centes, garantindo os 
direitos previstos em lei, 
pautando-se na human-
ização, e contribuindo 
para o retorno do adoles-
cente ao convívio social.

Da Redação

O edital Difusão CultSP 
oferece apoio à execução 
de atividades culturais em 
municípios paulistas. Até 
o momento, várias cidades 
da região de Campinas 
foram contempladas, pro-
movendo uma diversidade 
de eventos que enriquecem 
a vida cultural local. As 
inscrições para o edital 
continuam abertas, per-
mitindo que outras cidades 
do estado de São Paulo 
recebam o valor de até 20 
mil reais, para a realização 

de eventos culturais. As 
inscrições seguem abertas 
até 30 de setembro de 
2024. 

Com o apoio do edi-
tal Difusão CultSP, diver-
sas cidades da região de 
Campinas estão se prepa-
rando para realizar eventos 
culturais significativos. 
Analândia celebrará o Dia 
das Crianças com ativi-
dades especiais para os 
pequenos. Em Capivari, 
a exposição “Tarsila do 
Amaral” destacará a obra 
dessa importante artis-
ta brasileira. Divinolân-

dia contará com o projeto 
“Grafite Divino: Cores que 
contam histórias”, tra-
zendo arte urbana para o 
município. Iracemápolis 
apoiará a realização da 9ª 
Festa Nordestina, promov-
endo a rica cultura do Nor-
deste. Por fim, Mogi Mirim 
comemora seu aniversário 
de 255 anos com uma pro-
gramação especial. 

Para inscrever seu mu-
nicípio, entre em contato 
com a equipe de Desen-
volvimento Institucional 
pelo e-mail programas.
difusao24@amigosdasrte.

org.br.
Sobre Difusão Cult SP 
Programa que engloba 

os antigos ATM – Aten-
dimento Técnico aos Mu-
nicípios e Cultura Urbana, 
oferece apoio cultural a 
festas, celebrações, feiras 
e demais eventos culturais 
que promovam a valori-
zação e o desenvolvimento 
da cultura local, de iden-
tidades regionais e/ou da 
história dos municípios 
paulistas, bem como apo-
io aos eventos e modos 
de expressão cultural que 
se fundamentam na in-

tervenção e na ocupação 
do ambiente urbano. Os 
projetos inscritos neste 
edital poderão receber va-
lores de até R$20mil. A 
Associação Paulista dos 
Amigos da Arte apoiará os 
municípios selecionados 
com contratação e paga-
mento do cachê de ativi-
dades artístico-culturais e 
contratação e pagamento 
de infraestrutura.

 Sobre a Amigos da Arte
A Associação Paulis-

ta dos Amigos da Arte é 
uma Organização Social 
de Cultura que trabalha em 

parceria com o Governo do 
Estado de São Paulo desde 
2004. Música, literatura, 
dança, teatro, circo e ativ-
idades de artes integradas 
fazem parte da atuação da 
Amigos da Arte, que tem 
como objetivo fomentar a 
produção cultural por meio 
de festivais, programas 
continuados e da gestão 
de equipamentos culturais 
públicos. Em seus 20 anos 
de atuação, a Organização 
desenvolveu mais de 70 
mil ações que impactaram 
mais de 30 milhões de 
pessoas.
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Incêndio de grandes proporções em Bairros de 
Mogi Guaçu causa preocupação na comunidade

Prefeitura prepara implantação de rede de 
iluminação no distrito industrial II

PROJETO OLHO VIVO: Mais de 700 consultas 
oftalmológicas foram realizadas em 3 dias

Palestra gratuita sobre IA reúne empresários 
do Mogi Mirim e região

U m  i n c ê n d i o  d e 
grandes proporções teve 
início por volta das 23h 
na última quarta-feira, 
em uma área de bambuzal 
localizada no bairro Santa 
Cruz, em Mogi Guaçu. O 
incidente tem causado 
grande preocupação entre 
os moradores da região. 
As chamas, que rapid-
amente se espalharam, 
chegaram até a fiação 
elétrica, elevando ainda 
mais o risco de acidentes 
graves. Até o momento, 
não há informações sobre 

feridos.
O Corpo de Bombeiros 

foi prontamente acio-
nado para combater o 
fogo, que pode ser visto 
a uma grande distân-
cia. Vídeos gravados por 
moradores mostram a 
magnitude do incêndio e 
o clima de tensão no lo-
cal. “Estamos com medo, 
bastante preocupados”, 
declarou um homem que 
reside próximo ao foco 
das chamas.

Relatos indicam que 
alguns cabos elétricos 

caíram no chão e per-
manecem energizados, 
representando um risco 
iminente de acidentes 
fatais. As autoridades 
alertam a população para 
manter distância da área 
afetada e evitar qualquer 
tentativa de aproximação.

A principal suspeita é 
que o incêndio tenha sido 
provocado intencional-
mente por vândalos, uma 
prática criminosa que co-
loca em risco não apenas 
a vegetação, mas também 
a vida de pessoas.

Vale ressaltar que, em 
períodos de seca, como 
o que estamos atraves-
sando, a prática de atear 
fogo se torna ainda mais 
perigosa. O clima seco 
e a vegetação resseca-
da favorecem a rápida 
propagação de incêndios, 
que podem sair rapida-
mente do controle e cau-
sar danos irreparáveis. É 
fundamental que a pop-
ulação esteja ciente dos 
riscos e evite qualquer 
ação que possa desen-
cadear novas tragédias.

De Mogi Mirim

Melhorar a visibilidade 
do trânsito e aumentar a 
segurança do local. É com 

esse objetivo que a Prefei-
tura de Mogi Mirim vai 
implantar a rede de ilumi-
nação pública no Distrito 
Industrial II – Luiz Tor-

rani, localizado à margem 
da rodovia SP-340. Lá, não 
há iluminação nas ruas e a 
luminosidade  se restringe 
apenas nas luminárias 
mantidas pelas empre-
sas, o que é insuficiente 
para assegurar a segurança 
de quem utiliza das vias 
daquele espaço. A nova 
estrutura vai auxiliar na 
redução dos índices de ac-
idente e de criminalidade, 
além de valorizar e ajudar 
a preservar o patrimônio 
urbano.

Por meio de concor-
rência pública, a Prefei-
tura contratou a empresa 
Multi Energia Instalações 
Elétricas para elaboração 

de projeto executivo e im-
plantação das instalações 
elétricas, considerando o 
fornecimento de materiais 
e serviços, visando a ex-
tensão da rede de energia 
em baixa e média tensão, 
incluindo a instalação de 
postes e transformadores. 
O investimento será de 
quase R$ 843 mil e o prazo 
de vigência da contratação 
é de quatro meses. O con-
trato já foi assinado e a 
empresa tem 10 dias para 
apresentar os documen-
tos solicitados para que 
seja emitida a Ordem de 
Serviço, autorizando o in-
ício das atividades.

A expansão do parque 

de iluminação de Mogi 
Mirim se faz necessária 
com a nova estrutura do 
distrito industrial II – Luiz 
Torrani, uma vez que o lo-
cal possui grande fluxo de 
pessoas em todos os perío-
dos do dia, devido à pre-
sença dos trabalhadores 
das empresas que estão 
instaladas naquela local-
idade.

Nas ruas do distrito, há 
diversos postes das con-
cessionárias de energia em 
média tensão e de teleco-
municações, sendo que a 
solução mais viável para 
a iluminação do local é 
intercalar alguns postes 
na rede de média tensão e 

instalar transformadores 
para que a rede de baixa 
tensão, própria para a in-
stalação das luminárias, 
seja estabelecida.

Nesse cenário, a Multi 
Energia fará a instalação 
de aproximadamente cinco 
quilômetros de rede de ilu-
minação, com mais de 130 
luminárias com lâmpadas 
de LED e 50 postes, de 
forma a iluminar todas as 
ruas existentes no distrito 
industrial.  Todo trabalho 
será realizado pela empre-
sa contratante em sintonia 
com as concessionárias de 
energia e de telecomuni-
cação para evitar transtor-
nos para as empresas.

De Mogi Mirim

O mutirão oftalmológi-
co realizado na praça Es-
paço 250 Anos, nos dias 
29, 30 e 31, realizou 705 
atendimentos ou 74,3% 

dos 960 atendimentos 
inicialmente previstos, 
dentro do projeto “Olho 
Vivo”. O evento, realizado 
em uma parceria entre a 
Secretaria de Saúde e a 
“Avante Social”, trouxe 

uma carreta equipada com 
dois consultórios médicos 
para Mogi Mirim. 

Além disso, com o apo-
io da Secretaria de Cul-
tura, foi montada uma 
tenda para acomodar 
quem aguardava pelas 
consultas. Os sanitários 
do Centro Cultural tam-
bém foram colocados à 
disposição do público. 
Segundo Lilian Coradini, 
gerente de Assistência em 
Saúde da Secretaria, o per-
centual de faltosos ficou 
em torno de 26,5%, que é a 
média do absenteísmo da 

rede pública de saúde, que 
fica entre 25% e 30% das 
consultas nas UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde)e 
CEM (Centro de Especial-
idades Médicas). 

“Infelizmente, esse 
índice é histórico na ci-
dade, apesar de todos os 
esforços das equipes de 
saúde e da divulgação das 
ações”, observou Lilian. 
Ela também ponderou 
que a chegada de uma 
frente fria na terça-feira 
(30), com garoa e vento 
gelado, contribuiu para 
diminuição da presença 

do público. Por outro lado, 
Lilian comemorou o fato 
de que a maioria dos aten-
dimentos foi de pessoas 
que estavam há mais de 
dois anos na fila de espera 
por uma consulta oftal-
mológica.

ELOGIOS
Outra boa notícia foi 

a resposta do público à 
realização do evento. A 
imensa maioria elogiou 
a qualidade dos serviços 
prestados, destacando o 
excelente atendimento 
dos dois oftalmologistas 
e a agilidade da equipe 

de apoio, tanto na tenda 
quanto na carreta-con-
sultório. 

Na quarta-feira (31), a 
secretária municipal da 
Saúde, Clara Alice Fran-
co de Almeida, também 
esteve visitando o local 
do mutirão e conhecendo 
a carreta. Ela elogiou a 
qualidade e agilidade do 
atendimento, afirmando 
que esse tipo de evento 
alivia bastante a fila para 
consultas. Ela não descar-
tou a possibilidade de re-
alizar mais eventos como 
esse na cidade.

Da Redação 

“ I m p a c t o  d a  I n -
te l igência  Art i f ic ia l 
sobre o Varejo” será 
o tema da palestra de 
lançamento do Pro-
grama Loja do Futuro 
em Mogi Mirim, no dia 
14 de agosto, às 19h, no 
Auditório Salão Vermel-
ho, na sede da prefeitu-
ra. As inscrições para a 
palestra são abertas e 
gratuitas a empresários 
do varejo.

Desenvolvido pelo 
S e r v i ç o  B r a s i l e i r o 
de Apoio às Micro e 
Pequenas  Empresas 
(Sebrae-SP) e pela Fed-
eração do Comércio de 
Bens, Serviços e Tur-
ismo do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP), 
o lançamento do Pro-

grama
Loja do Futuro na 

c idade conta  com a 
parceria do Sindicato 
do Comércio Varejista 
de Serviços e Turismo 
(Sincomercio) de Mogi 
Mirim. A ação também 
tem o apoio da Prefeitu-
ra Municipal e da Fatec 
do município.

Durante o evento, 
Taís Fernanda Anto-
nio, consultora de mar-
keting do Sebrae-SP e 
especialista em gestão 
empresarial, fará uma 
palestra sobre Inteligên-
cia Artificial (IA) no 
varejo. A ideia é que os 
empresários da região 
se atualizem sobre o 
tema e conheçam como 
será a trilha de capaci-
tação da Loja do Futuro 
na cidade.

Com a capilaridade 
de sua rede sindical no 
interior do Estado, a 
FecomercioSP soma 
forças na divulgação 
do programa que tem 
como objetivo final au-
mentar o faturamento 
dos pequenos negócios. 
A iniciativa visa capac-
ita empresários para 
modernizar a gestão, 
aumentar a competitiv-
idade, digitalizar canais 
de venda e estimular 
acesso a novos merca-
dos.

O programa é inspi-
rado nas tendências e 
tecnologias exibidas nas 
últimas edições das fei-
ras internacionais NRF, 
de Nova York, e Euro-
shop, em Düsseldorf, 
na Alemanha. Além da 
palestra, o projeto con-

templa oficina sobre 
experiência do cliente, 
cuidados com o uso da 
IA, diagnóstico de ma-
turidade digital e outras 
soluções que podem ser 
personalizadas, como 
consultorias.

“É com grande entu-
siasmo que recebemos o 
programa Loja do Futu-
ro, uma iniciativa revo-
lucionária que promete 
transformar o varejo 
da nossa região. Esse 
projeto representa um 
marco significativo no 
nosso compromisso em

liderar a inovação 
e promover o desen-
volvimento econômico 
local”, afirma José An-
tonio Scomparin, pres-
idente do Sincomercio 
Mogi Mirim.

Inscrições pelo link: 
https://forms.office.
com/r/s9r6qDnWkz

*Evento gratuito. Va-
gas limitadas!
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Violência doméstica em Mogi Guaçu: 
Ocorrência na madrugada de 04/08

De Mogi Guaçu

Na madrugada do dia 
4 de agosto, uma grave 
ocorrência de violência 
doméstica foi registrada 
em Mogi Guaçu. Acio-
nada via Centro de Ope-
rações da Polícia Militar 
(COPOM), a equipe po-
licial atendeu uma de-
núncia de agressão. Ao 
chegarem ao local, os 
policiais foram recebi-
dos pela senhora S., que 
havia acolhido a vítima, 
identificada como R.

R. relatou que, após 
uma discussão, seu côn-
juge, D., com quem vive 
há sete anos, a agrediu 
violentamente. Segundo 
a vítima, D. teria a ata-
cado com tijoladas na 
cabeça e a arrastado pelo 
chão, com a intenção de 
matá-la. Após colherem 
maiores informações, 
os policiais se dirigiram 
à residência do casal e 
localizaram D., que foi 
conduzido à Central de 
Polícia Judiciária (CPJ).

Na CPJ, sob a super-

visão do delegado de 
plantão, foi registrado o 
Boletim de Ocorrência. 
Uma medida protetiva 
foi emitida contra D., 
visando garantir a se-
gurança de R. e impedir 
qualquer aproximação 
do agressor. No entan-
to, apesar da gravidade 
da situação, R. optou 
por não representar cri-
minalmente contra D. e 
não solicitou sua prisão, 
pedindo apenas a apli-
cação da medida prote-
tiva.

Polícia Militar de Mogi Guaçu prende 
dois suspeitos de tráfico de drogas em 

operação noturna

Furto qualificado em Mogi Guaçu: Indivíduo é 
preso em flagrante

Captura de procurado durante patrulhamento em 
Mogi Mirim

De Mogi Guaçu

Na noite de 5 de agos-
to, uma ação da Polícia 
Militar de Mogi Guaçu 
resultou na prisão de 
dois indivíduos suspei-
tos de tráfico de drogas. 
A equipe estava em pa-
trulhamento, na função 
de Comando de Grupo 
Patrulha (CGP) Opera-

ção I. Durante o desloca-
mento para apoiar uma 
outra viatura em uma 
averiguação, os policiais 
avistaram uma motoci-
cleta com dois homens.

Os indivíduos, ao per-
ceberem a aproximação 
da viatura, demonstra-
ram sinais de nervosis-
mo e agitação. A atitu-
de suspeita motivou os 

policiais a realizarem a 
abordagem. Durante a 
revista, foram encon-
trados 161 gramas de 
uma substância branca, 
possivelmente cocaína, 
na cintura do condutor. 
Além disso, ele portava 
anotações e registros de 
contabilidade do tráfico 
de drogas. O passageiro  
também foi revistado e 

com ele foram encontra-
dos 255 gramas de coca-
ína.

Os suspeitos admi-
tiram que haviam divi-
dido a droga em duas 
sacolas, com o objetivo 
de minimizar o prejuízo 
caso fossem abordados 
pela polícia. Eles plane-
javam entregar o entor-
pecente no Parque dos 

Ingás, onde enchiam 
pinos de cocaína para 
posterior venda. A mo-
tocicleta utilizada pelos 
suspeitos foi recolhida 
pela Polícia Civil, que 
também aplicou as me-
didas administrativas 
cabíveis, incluindo a 
emissão de Auto de In-
fração de Trânsito (AIT) 
por mau estado de con-

servação e outros pro-
blemas de manutenção.

Diante dos fatos, os 
policiais deram voz de 
prisão aos dois indiví-
duos por tráfico de dro-
gas. Eles foram conduzi-
dos ao Centro de Polícia 
Judiciária (CPJ), onde a 
prisão foi ratificada e os 
suspeitos ficaram à dis-
posição da Justiça.

De Mogi Guaçu

Na noite de 5 de agos-
to, por volta das 21h45, 
a cidade de Mogi Guaçu 
registrou um furto qua-
lificado. As autoridades 
foram acionadas via 
COPOM para atender a 
uma ocorrência de fur-
to a veículo em anda-
mento. O CGP 1 deslo-

cou-se rapidamente ao 
local dos fatos, onde se 
encontrou com o Sr. E, 
que relatou ter avistado 
um indivíduo no inte-
rior de um GM Monta-
na vermelho estaciona-
do na via, com o alarme 
acionado. Ao perceber a 
aproximação, o suspei-
to fugiu.

Com base nas carac-

terísticas fornecidas, a 
equipe iniciou o patru-
lhamento e localizou o 
suspeito nas proximida-
des. Nada de ilícito foi 
encontrado com o indi-
víduo no momento da 
abordagem. Em segui-
da, a equipe retornou 
ao local da ocorrência 
e constatou que o vidro 
do lado do passageiro 

do veículo estava dani-
ficado e o interior revi-
rado.

A equipe fez contato 
com o proprietário do 
veículo, Sr. G, através 
de um número de tele-
fone afixado no para-
-brisa. O proprietário 
se deslocou ao local e 
levou seu carro até a 
Central de Polícia Judi-

ciária (CPJ). Durante o 
reconhecimento, a tes-
temunha identificou o 
suspeito como o autor 
do furto sem qualquer 
dúvida.

O proprietário in-
formou que sentiu fal-
ta de uma carteira que 
estava no porta-luvas e 
que o veículo havia sido 
movimentado, com o 

objeto sendo encontra-
do nas proximidades. 
O delegado de plantão, 
foi informado dos fatos 
e ratificou a voz de pri-
são em flagrante delito. 
O indivíduo permanece 
à disposição da justiça. 
O caso segue em inves-
tigação e o acusado res-
ponderá pelo crime de 
furto qualificado.

De Mogi Mirim

Na manhã de 6 de 
agosto, durante um pa-
trulhamento de roti-
na pela Avenida Pedro 
Botesi em Mogi Mirim, 
uma equipe policial rea-
lizou a captura de um in-
divíduo procurado pela 
justiça.

Os policiais avista-
ram um homem em ati-

tude suspeita, notando 
um volume incomum 
na cintura do mesmo. A 
abordagem foi imedia-
ta, seguida de uma bus-
ca pessoal que revelou 
que o volume se tratava 
apenas de um boné, não 
havendo nada de ilícito 
com o suspeito.

No entanto, ao con-
sultar via COPOM (Cen-
tro de Operações da 

Polícia Militar), foi cons-
tatado que o homem era 
procurado pela justiça, 
com um processo expe-
dido pela comarca de 
Arthur Nogueira.

O indivíduo foi então 
conduzido à Central de 
Polícia Judiciária (CPJ) 
de Mogi Mirim. Lá, a de-
legada solicitou ao escri-
vão que elaborasse o Bo-
letim de Ocorrência de 

Captura de Procurado. O 
capturado permaneceu à 
disposição da justiça.

Essa ação reflete o 
empenho das forças de 
segurança de Mogi Mi-
rim em manter a ordem 
e garantir que os procu-
rados pela justiça sejam 
devidamente localizados 
e encaminhados para 
responderem pelos seus 
atos.

Prisão em flagrante por tráfico de drogas em 
Mogi Mirim

De Mogi Mirim

Na manhã de 7 de 
agosto, durante patru-
lhamento pelo bairro 
Vila Dias, a equipe po-
licial avistou dois indi-
víduos conversando na 
Rua Ederaldo Silveira 
Bueno. Ao notarem a 
presença da viatura, os 
suspeitos tomaram sen-

tidos opostos de forma 
súbita, acelerando o 
passo. Diante da atitu-
de suspeita, os policiais 
abordaram os dois ho-
mens.

Durante a revista 
pessoal, foram encon-
trados com um dos in-
divíduos, identificado 
como F., a quantia de 
R$ 106,85 em dinheiro, 

12 pinos de substância 
análoga à cocaína, 24 
porções de crack e uma 
porção de maconha.

Com o apoio da equi-
pe, a ocorrência foi con-
duzida à Delegacia de 
Mogi Mirim. A delegada 
de Polícia Civil, ratifi-
cou a prisão em flagran-
te de F., confeccionando 
o Boletim de Ocorrência 

por tráfico de entorpe-
centes. O outro indiví-
duo, identificado como 
B., foi liberado.

A ação demonstra o 
compromisso da polí-
cia em combater o tráfi-
co de drogas na região, 
contribuindo para a se-
gurança e tranquilidade 
da comunidade de Mogi 
Mirim
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Da Redação

Expedição de cume 
100% brasileira orga-
nizada pela Aventura 
Alpina Expedições de 
Jundiaí-SP alcançou 
neste último dia 31, 
às 13:00 horário local, 
o cume do Alpamayo 
(5.947m acima do nível 
do mar) na Cordilheira 
Blanca no Peru, con-
siderada a montanha 
mais bela do mundo. 
Sob liderança do guia 
jundiaiense André Per-
latti (40), ele, o mogia-
no Dr. Ary Augusto de 
Castro Macedo (35) e 
o cambuiense Kleber-

son Gomes de Carva-
lho (42), demoraram 
19horas para vencer 
os 400m de parede 
de gelo vertical desde 
o acampamento 1, a 
5.560m numa tentativa 
única de ascenso e re-
torno ao mesmo ponto 
para pernoite. 

Foram no total 9 
dias de expedição des-
de a entrada do par-
que pelo vilarejo de 
Cashapampa, a 496km 
da capital Lima, até a 
saída pelo mesmo lo-
cal. A montanha é con-
siderada de graduação 
média para difícil por 
exigir bons conheci-

mentos de travessia de 
glaciar e técnicas ver-
ticais, com graduação 
AD+ (https://alpinist.
com/climbing-grade-
-comparison-chart/ ) . 
As dificuldades foram 
inúmeras, desde passa-
gem por gretas e sera-
cs, avalanches constan-
tes nas proximidades 
do acampamento e frio 
de -12°C.

“A motivação da 
equipe e seu entrosa-
mento superaram as 
dificuldades do am-
biente.”, comenta An-
dré Perlatti que teve 
queimaduras leves no 
nariz pelo frio. Nesta 

temporada de 2024, 
de pouca neve e conse-
quentemente aumen-
to de dificuldades de 
navegação e qualidade 
do glaciar, o acesso ao 
campo 1 estava compli-
cado e técnico.

A expedição também 
contava com a baia-
na Camila de Azevedo, 
que foi forçada a aban-
donar a expedição no 
campo Morrena por 
problemas com a acli-
matação na faixa dos 
5.000m. O grupo retor-
nou à cidade de Huaraz 
nesta sexta-feira 02 de 
agosto para finalmente 
retornarem ao Brasil.

Expedição com mogiano alcança cume histórico 
do Alpamayo no Peru

Brais conquista o primeiro título do Campeonato 
de Futebol da 1ª Divisão de Mogi Guaçu

De Mogi Guaçu

A equipe do Brasí-
lia F.C./Brais venceu o 
Vila Miranda F.C. pelo 
placar de 3 a 2 e sagrou-
-se campeão do 26º 
Campeonato de Futebol 
Municipal da 1ª Divisão 
2024 – Troféu Lázaro 
Tomé (Lazinho). O con-
fronto, que aconteceu 
na manhã do último 
domingo, 4 de agosto, 
no Centro Esportivo 
Carlos Nelson Bueno, 
o Furno, no Parque Ci-
dade Nova, deu ao time 
da Zona Sul o primeiro 
título da competição.

O jogo foi muito dis-

putado durante os dois 
períodos e somente de-
cidido nos acréscimos 
do segundo tempo. O 
destaque da partida foi 
o jogador do Brais, Pau-
lo Henrique, que abriu 
o placar aos 28 minu-
tos da primeira parcial 
e aos cinco minutos da 
etapa complementar, 
quando ampliou o mar-
cador para 2 a 0 em fa-
vor do time do Brais.

Mesmo em desvan-
tagem, o Vila Miranda 
não se entregou e con-
seguiu buscar o empate 
com os gols de Vitor aos 
19 minutos e de Gui-
lherme aos 48 minutos 

do segundo tempo. No 
entanto, um minuto de-
pois, o jogador Guilher-
me do Brais marcou 
o terceiro tempo e sa-
cramentou o resultado 
para o time campeão.

O jogador Paulo 
Henrique (Brais) tam-
bém foi o artilheiro da 
competição com 13 gols 
e o goleiro menos va-
zado foi Luiz Eduardo 
(C.A. Itaqui) que levou 
somente 9 gols durante 
o torneio inteiro. Já os 
dois últimos colocados 
na classificação final do 
campeonato, sendo os 
times do Itamarati F.C.  
e Munhoz F.C. foram 

rebaixados para a 2ª 
Divisão do Campeona-
to de Futebol de Mogi 
Guaçu em 2025.

O 26º Campeonato 
de Futebol Municipal 
da 1ª Divisão 2024 – 
Troféu Lázaro Tomé 
(Lazinho) foi organiza-
do e realizado pela Se-
cretaria Municipal de 
Esporte e Lazer (SEL).

Classificação final
1º) Brasília F.C./

Brais (campeão)
2º) Vila Miranda 

F.C. (vice-campeão)
3º) A.A. Anhumas
4º) C.A. Itaqui
5º) Valencia/Merce-

nários

6º) Comercial F.C.
7º) Paulista F.C.
8º) C.A. Ypê Pinhei-

ro
9º) Vila Real F.C.
10º) E.C. Santa Cruz
11º) Roseira/NSG

12º) Ipiranga F.C.
13º) Itamarati F.C. 

(rebaixado para 2ª Di-
visão em 2025)

14º) Munhoz F.C. 
(rebaixado para a 2ª 
Divisão em 2025)


